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PREFÁCIO


			O debate sobre o desenvolvimento das regiões ganhou dimensões globais na segunda metade do século XX e trouxe à tona questionamentos fundamentais sobre os rumos da sociedade, despertando uma questão fundamental: que sociedade queremos ser? 


			O pensamento interdisciplinar tornou-se o caminho para refletir, analisar e compreender os processos de desenvolvimento dos territórios, o que resultou no envolvimento de diversas áreas do conhecimento nos estudos da ciência regional na busca de encontrar possíveis respostas para a questão.


			Dentre as áreas que passaram a dialogar em prol do desenvolvimento, destaca-se a Comunicação Social. Na sociedade contemporânea, os processos de comunicação mediatizados adquiriram protagonismo, impulsionados, entre outros fatores, pelo desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação. Em vista disso, o papel estruturante das mídias na sociedade atual precisa ser considerado como elemento constitutivo dos processos de desenvolvimento.       


			O entrecruzar das áreas é reflexo de um movimento da ciência rumo à interdisciplinaridade. Conforme destaca Claude Raynaut (2011), o mundo real é uma totalidade, composto de interações complexas e múltiplas entre os elementos que o compõem, sem fronteiras estanques. Tal abordagem indica que a ciência regional demanda epistemologia própria em seu processo de consolidação. 


			Desde a década de 1960, têm surgido várias abordagens que buscam situar a comunicação como um elemento constituinte dos processos de desenvolvimento. Inicialmente, predominou a abordagem difusionista e modernizadora na perspectiva de Wilbur Schramm e Daniel Lerner, em um ambiente midiático marcado pela intensa presença da comunicação de massa. A partir dessa abordagem, um percurso teórico-acadêmico é construído com a participação de autores como José Marques de Melo, Luis Ramiro Beltrán, Alejandro Barranquero, Richard Heeks, Jan Servaes, Alfonso Gumucio-Dagron, Antonio Herbelê, Dorothea Kleine, Cicília Peruzzo, entre outros, no campo de pesquisa que passou a ser denominado como C4D, sigla para designar communications for development, ou ICT4D, information and communication technologies for development. Mudança social, mecanismos de participação, bem-viver, ampliação das capacidades e liberdades são alguns dos caminhos trilhados na correlação entre comunicação e desenvolvimento. 


			O livro de Alessandro Lubiana situa-se no âmbito das pesquisas de ICT4D, ao abordar os efeitos que o acesso à internet gerou em uma comunidade local do estado de Rondônia, que, por suas particularidades geográficas, teve um acesso “tardio” à conexão em rede.


			Resultante de uma dissertação de mestrado, o estudo adota como marco teórico a abordagem de Amartya Sen e a proposta metodológica de Dorothea Kleine, cujo framework de análise permite aferir se o acesso aos meios de comunicação ampliou as liberdades e capacidades da comunidade estudada. 


			O estudo evidencia que a distribuição, a cobertura e o acesso às mídias não se dão de forma homogênea no território. A falta de equidade regional reflete-se em condições distintas de acesso à mídia. Rejeita-se a ideia simplista e simplificadora de que o mero acesso à mídia seja sinal ou vetor de desenvolvimento, no entanto entende-se que o acesso à informação e à transparência é um aspecto fundamental, destacado por Sen, para mitigar restrições de escolhas e as capacidades dos indivíduos. 


			A obra evidencia ainda a distinção entre informação e comunicação ao compreender comunicação como produção de sentido. Quais sentidos foram atribuídos às tecnologias de informação e comunicação pela comunidade estudada? Quais interfaces e possibilidades foram geradas? Quais outras práticas comunicacionais foram revertidas? Como esses processos impactaram no desenvolvimento da comunidade? São indagações importantes que, com base em uma leitura indutiva da pesquisa apresentada por Lubiana, extrapolam para a reflexão mais abrangente sobre C4D. 


			Em síntese, o estudo retratado neste livro possui vários méritos:


			- por contribuir para um debate ainda em construção sobre C4D;


			- pelo extenso trabalho de campo realizado;


			- por evidenciar as dimensões e especificidades regionais brasileiras;


			- por dar visibilidade ao papel da mídia como elemento constituinte dos processos de desenvolvimento territorial; 


			- por superar a ideia simplista de que o mero acesso às TIC gera desenvolvimento;


			- por levar a reflexão e gerar mais questões sobre C4D.


			Os leitores que se envolverem com esta pesquisa terão a oportunidade de mergulhar em um debate necessário que contribui para a construção de uma utópica resposta coletiva para a questão: que sociedade queremos ser?


			Monica Franchi Carniello


			Professora da Universidade de Taubaté (Unitau).


			





APRESENTAÇÃO


			Em um lugar distante e de difícil acesso, os indivíduos mantêm-se fiéis a suas raízes e tradições, e, ao mesmo tempo, não são excluídos do desenvolvimento regional, das tecnologias e das oportunidades de melhor qualidade vida; os indivíduos interagem no espaço, na dimensão física como forma de sobreviver economicamente. Nesse contexto, debates e reflexões, tais como os apresentados por Teixeira et al.1 e Carniello2, definem que o desenvolvimento regional permeia as atividades econômicas das pessoas em um determinado espaço. Este espaço, classificado como econômico, é composto não apenas dos recursos de sua geografia, mas também da história construída pelas pessoas que o habitam e por valores e relações institucionais que garantem expressão e formas sociais que visam permitir a organização da sua produção3.


			Sob o mesmo ponto de vista, tanto Furtado4 como Sen5 defendem que o desenvolvimento está ligado ao bem-estar social e individual, assim como aos direitos inerentes à justiça social, aos direitos humanos e à renda mais bem distribuída. É isso que diferencia o crescimento do desenvolvimento. Para Furtado6, o desenvolvimento e a qualidade de vida estão diretamente ligados. Além disso, podem ser somados ao desenvolvimento questões como justiça social, acesso aos direitos humanos e distribuição de renda.


			Segundo Carniello et al.,7 essas questões acontecem nas sociedades sem que a comunicação torne-se mediadora e ganham cada vez mais amplitude e representatividade nas mais diversas dimensões sociais. Constata-se, com os ensinamentos de Ferreira8, que o conceito de mediação teve origem com Theodor Ludwig Wiesengrund Adorno e Lev Semenovich Vigotsky. Esse conceito muito se identifica com o marxismo, que fundamenta os estudos de Adorno, especialmente a partir da teoria crítica advinda da escola de Frankfurt, que estabelece uma relação entre capital e trabalho.9


			O que se observa atualmente é que no século XX, com o avanço do capitalismo pelo mundo, sobreveio o processo de industrialização. Soerger et al.10 e Carniello11 destacam que para ocorrer o desenvolvimento das localidades é necessário encontrar uma explicação decorrente do debate entre economia e espaço.


			Nas palavras de Albuquerque12, nas últimas décadas do século XX, ocorreram vários fatores influenciadores ligados diretamente às discussões referentes ao desenvolvimento local, dentre eles a globalização, os progressos em tecnologia e a reorganização do sistema produtivo.


			Esses fatores coadunam-se com a realidade vivenciada em Calama, um distrito de Porto Velho, localizado à margem direita do Rio Madeira, a 205 quilômetros da capital, considerando que os avanços tecnológicos e a reestruturação do sistema produtivo têm promovido o crescimento local e regional da referida localidade. 


			O distrito de Calama é a última comunidade em Rondônia, antes da divisa com o estado do Amazonas. O acesso é exclusivo pelo Rio Madeira. Não há estradas, pois Calama está no meio da floresta amazônica. Frisa-se que, em termos de longitude, são necessárias, em média, oito horas de viagem de voadeira, espécie de barco menor, com motor mais potente, para chegar a Porto Velho. Um barco de porte médio leva 18 horas para fazer o trajeto entre o distrito e a capital.


			De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2016 havia, em Calama, 760 domicílios e uma população de 2.782 pessoas. A base da economia local é o cultivo de mandioca para fabricação de farinha, além da pesca, extrativismo de açaí e fabricação da farinha de babaçu. 


			A energia elétrica é produzida por três geradores instalados no local, porém apenas os moradores da área urbana a usufruem por 24 horas. Os que vivem em área rural não dispõem de energia.13


			O distrito está cravado no meio da floresta amazônica, à margem de três rios: Madeira, Machado e Maicy. O Madeira é o único que permite o acesso de Calama para Porto Velho, em Rondônia, e para Humaitá, no Amazonas.


			O fato é que a Internet é viabilizadora de transformações no distrito de Calama: no acesso a informações; nas relações comerciais locais e regionais; nas formas de relacionamento entre os moradores; e até mesmo na relação da comunidade com os organismos públicos.


			Pode, então, ser apresentada como mediadora dessas mudanças, tendo em vista que, desde o final da década de 1980, o cenário da comunicação na América Latina é protagonizado pelas novas tecnologias.14 


			Barbero15 relata que a erupção de tecnologias delineia uma multiplicidade de questões. “Dizer sim ou não às tecnologias é dizer sim ou não ao desenvolvimento, porque as questões deslocam o problema das tecnologias em si mesmas”.


			Dizer sim às tecnologias é aceitar as mudanças atuais vivenciadas em um mundo globalizado, e Calama, estando em um local de difícil acesso à informação, sofria com o isolamento. Por outro lado, é inegável que a Internet, mesmo estando há pouco tempo no distrito, já proporciona vetores de crescimento. 


			Isso porque, além de os produtores a utilizarem para melhorar a produção de farinha, há também o uso para acessar, por exemplo, linhas de crédito que podem impactar na produção, sem contar o acesso a informações dos produtos que fornecem, de modo a poderem verificar preços de compra e venda da mercadoria e negociar com compradores de outros municípios circunvizinhos.


			Tal raciocínio é compartilhado também pela Organização das Nações Unidas (ONU) ao declarar, em 2011, que o acesso à Internet deve ser entendido como um direito humano.


			Logo, a rede de computadores, como viabilizadora de transformação no mencionado distrito, propicia aos diversos grupos da comunidade a busca e a partilha de informações de toda natureza, o que culmina em menor custo e mais rendimento tanto na parte de sobrevivência como na parte comercial. Além disso, fomenta o incentivo no que tange ao desenvolvimento econômico, social, cultural e político.
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